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Prefácio à 2ª edição (2005)

Desde sua publicação em 1997, meu livro Teologia do Antigo Testa-
mento tem sido acolhido de diversas formas. Em geral, foi bem recebido 
por aqueles que prezam pelas questões interpretativas em um contexto que 
mudou bastante e rapidamente, para além das certezas das antigas aveni-
das. É claro que eu articularia algumas coisas de modo diferente se fosse 
reescrevê-lo. Contudo, penso que o padrão principal de testemunho dialó-
gico e multivocal continua exatamente na direção certa.

Agora é evidente para mim que alguns pontos de ênfase em meu 
argumento teriam sido melhor foco para meu trabalho; porém, o que eu 
queria afirmar está tudo lá, de qualquer forma. Esses pontos de ênfase prin-
cipais incluem:

1. Um apelo primário ao testemunho, que consiste na verdade que 
se origina “de baixo”. Logo após eu ter publicado o livro, Rebecca chopp 
apresentou um notável ensaio sobre “teoria” e “testemunho” como modos 
epistemológicos rivais; o argumento dela na direção do “testemunho” con-
corda exatamente com minha própria proposta. Quanto mais o nosso co-
nhecimento de fé é democratizado, mais o testemunho “de baixo” se torna 
uma fonte de fidelidade. Obviamente, os produtores desses textos bíblicos 
compreendiam isso.

2. O esquema de testemunho e testemunho contrário me parece es-
tar exatamente correto, um ponto desenvolvido no estudo dos Salmos por 
caRleen Mandolfo. Tal construção do texto, é claro, é contrária a algumas 
chamadas “perspectivas canônicas”, que continuam a ver os textos como 
um todo inteiriço. Nem o próprio texto, nem a nossa leitura dele, em minha 
opinião, permitem tal inteireza sem interrupções quando o modo primário 
de articulação é polêmico e permeado de antagonismos. Sem dúvida, esse 
é um ponto de disputa sobre o qual continuaremos a pelejar.
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3. Meu trabalho sobre os “parceiros” de Javé é de grande importân-
cia, penso eu, e ainda não recebeu a devida atenção. Suspeito que os lei-
tores críticos, em sua maioria, não labutaram com o argumento o suficien-
te para perceber essa dimensão em minha apresentação. Especificamen-
te, creio que “a pessoa humana como parceira” é um recurso importante 
para a teologia pastoral atual; e “as nações como parceiras” são recursos 
cruciais para recuperarmos uma voz fundamentada biblicamente no meio 
do crescente imperialismo militar do governo dos Estados Unidos. Essas 
extrapolações do caráter de Deus são decisivamente significativas para o 
Antigo Testamento, e certamente propõem questões difíceis para aqueles 
que defendem o texto como um todo inteiriço.

4. A questão da leitura judaico-cristã, em acordo e em tensão, tem 
se desenvolvido de uma forma rápida e de um modo bem recebido. Meu 
próprio aprendizado nessa dimensão continua a necessitar de muito mais 
trabalho a ser feito.

Além da crítica ao meu livro de uma perspectiva chamada “canô-
nica”, as reações mais desdenhosas ‒ às vezes estridentemente desdenho-
sas ‒ ao meu livro vieram de posições modernistas que claramente não 
têm mais espaço no meio acadêmico. Especificamente, a reivindicação da 
“história” fica cada vez mais problemática; simplesmente reivindicar “his-
toricidade” aos berros na verdade não resulta em argumento algum. Assim, 
meu foco na retórica continua a deixar as questões históricas de fora, mas 
não a negá-las. Na conversa hermenêutica atual, os defensores das antigas 
reivindicações históricas fariam bem em considerar uma vez mais o modo 
como argumentei.

À parte dessas categorias, contudo, estou feliz pela ampla recepção 
positiva e o uso do meu livro. É claro que meu argumento não é a última 
palavra, mas é uma tentativa de reagir a questões atuais de fé. Penso que 
essas não se enquadram bem, nem de forma convincente, na “leitura canô-
nica” reducionista ou nas fatigantes insistências quanto à “historicidade”. 
Com relação a essas questões, temos muito a aprender com nossos parcei-
ros de leitura judeus.

Essa nova edição é um bom momento para eu agradecer uma su-
cessão quase “apostólica” de editores na Fortress Press que cuidaram do 
meu trabalho, incluindo Roland Sieboldt, noRMan hjelM, hal RaSt, 
MaRShall johnSon, john holleR, Michael WeSt e K. c. hanSon, ao lado 
dos seus colegas cujos nomes nem sempre são visíveis a nós. Além disso, 
sou grato aos leitores ‒ professores, alunos, pastores ‒ que continuam a se 
envolver com meu trabalho. E sou grato à minha valorosa aluna Rebecca 
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Gaudino, pelo seu cuidadoso trabalho no suplemento em CD-ROM para 
a edição impressa. Como tem se tornado comum para mim, o trabalho de 
tia foley e tiM SiMpSon pairam aqui como sempre em meus esforços. Os 
efeitos do meu livro, mutatis mutandis, não são diferentes do modo como 
concluí meu estudo da fé de Israel: “E o parecer do júri flui vagarosamente 
‒ aqui e ali, agora e depois”.

WalteR bRueGGeMann

Seminário Teológico Columbia 
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Prefácio à 1ª edição (1997)

A teologia do Antigo Testamento foi dominada no século XX pelo 
trabalho magistral de WaltheR eichRodt e, ainda mais, pelo poderoso 
modelo de GeRhaRd von Rad. Qualquer trabalho subsequente no campo, 
como o presente esforço, possui um enorme débito para com essas con-
tribuições e procede não apenas na sombra delas, mas também com apelo 
contínuo à sua influência. Não é possível nem desejável começar do zero; 
todo trabalho subsequente é, consequentemente, um esforço de revisão e 
subversão, não devendo se desviar muito,nem rápido demais dessas ver-
sões dominantes da disciplina.

É igualmente claro, entretanto, que não se pode, no final do século 
XX, simplesmente reiterar e reproduzir esses modelos outrora governantes 
de exposição teológica. Desde a publicação de eichRodt na década de 30 
e de von Rad na de 50, muita coisa mudou tanto no trabalho interpretativo 
quanto no contexto interpretativo. Além disso, essas mudanças requerem e 
permitem um esforço em busca de uma nova e audaz interpretação alterna-
tiva. Assim, por exemplo, a interpretação teológica do Antigo Testamento 
em meados do século XX foi capaz de apelar e se basear nos “resultados 
certeiros” do consenso crítico acadêmico. É justo dizer que muito do antigo 
consenso crítico, no qual a exposição teológica confiantemente se moveu 
em meados do século passado, agora está perturbado, se não em desarranjo. 
Uma exposição teológica nova deve encontrar seu espaço cuidadosa e pro-
visoriamente em meio a essa enorme instabilidade. É meu juízo, entretanto, 
que essa instabilidade não é primariamente um problema, mas um impor-
tante dado a ser levado em conta em novos e audazes esforços em busca de 
uma teologia do Antigo Testamento. Faz parte da natureza da interpretação 
teológica do Antigo Testamento o fato de não termos permissão para ter 
certezas como pensávamos ter no passado sobre tais questões críticas. Essa 
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instabilidade é em parte um resultado da chamada situação epistemológica 
pós-moderna. Sob essa realidade, todavia, a instabilidade é um reflexo da 
natureza do próprio texto do Antigo Testamento e, falando teologicamente, 
de um Personagem instável que se situa no centro do texto. Portanto, a ins-
tabilidade não é simplesmente epistemológica ou cultural; mas, no final das 
contas, é teológica. Essa percepção, agora tão claramente disponível para 
nós, fornece um contexto para a interpretação no fim do século XX que é 
muito diferente do contexto no qual eichRodt e von Rad determinaram os 
modelos dominantes do trabalho ao longo do século XX.

A manifestação prática dessa instabilidade, que deve ser honrada, 
mas não resolvida, é um pluralismo multifacetado que recentemente se 
tornou insistente na disciplina dos estudos do Antigo Testamento. Esse 
pluralismo pode ser reconhecido como: (a) um pluralismo de afirmações 
de fé e articulações de Javé no próprio texto, um pluralismo que von Rad 
começou a ver em seu rompimento com o desenvolvimentismo unilateral 
e que RaineR albeRtz explicou mais completamente; (b) um pluralismo de 
métodos que deslocou a duradoura hegemonia das abordagens histórico-
-críticas; e (c) um pluralismo de comunidades interpretativas, cada uma 
das quais agora deve ser vista como sendo ricamente contextual em suas 
práticas epistemológicas e em seus interesses socioeconômicos e políticos, 
uma prática contextual que agora admite que até mesmo a chamada crítica 
histórica objetiva está situada, na verdade, em práticas epistemológicas es-
pecíficas e interesses socioeconômicos e políticos específicos. Não existe 
retorno, em nenhum desses níveis, à antiga hegemonia – nenhum retorno 
a uma única articulação de fé coerente no texto (ainda que as abordagens 
canônicas possam insistir nisso), nenhum retorno a métodos críticos con-
sensuais e sua hegemonia, e nenhum retorno a uma comunidade de in-
terpretação dominante que se imagina imune à modelagem e a interesses 
contextuais ideológicos.

Diante dessa nova situação interpretativa, é evidente que os assuntos 
devem ser conduzidos diferentemente dos modelos dominantes disponibi-
lizados por eichRodt e von Rad. Inicialmente, eu concluí que é impossível 
elaborar uma declaração coerente a respeito da substância ou de temas 
teológicos no Antigo Testamento, a menos que tal substância ou temas 
sejam modelados tão ampla e inclusivamente que se tornam inúteis. Al-
ternativamente, propus que a coerência exigida por uma teologia de An-
tigo Testamento, de um modo que esperançosamente evite reducionismos 
prematuros, deve focar não em assuntos essenciais ou temáticos, mas nos 
processos, procedimentos e potenciais interacionais da comunidade pre-
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sente ao texto. Foi por essa razão que enfatizei a metáfora e imagem de um 
julgamento no tribunal, a fim de considerar a essência teológica do Antigo 
Testamento como uma série de reivindicações sobre Javé, o Deus de Israel. 
Todas essas reivindicações compartilham uma característica comum, mas 
também evidenciam considerável variação, competição e conflito. Dessa 
forma, eu proponho, em um contexto interpretativo que atenda ao plura-
lismo em todas as dimensões do processo interpretativo, que tal interação 
constitui a prática da revelação e incorpora as reivindicações da verdade 
nesse texto. Esse foco nos modos processual e interativo de asserção e con-
tra-asserção não permite apenas uma pluralidade de vozes, as quais juntas 
constituem e constroem a essência teológica da teologia do Antigo Testa-
mento. Esse foco também permite profundo conflito e disputa, através dos 
quais Israel chega às suas reivindicações de verdade. Essas reivindicações, 
alcançadas mediante incessante empenho e mantidas ao longo do caminho 
até o fim com vigor e coragem, evidenciam um risco prático radical para a 
comunidade interpretativa.

Essa preocupação com os modos processuais e interativos de julga-
mento me levou aos três termos de meu subtítulo (primeiramente sugeri-
dos a mim por noRMan GottWald):

Testemunho: O caráter e o modo da reivindicação teoló-
gica no Antigo Testamento podem ser considerados como teste-
munho – como asserção que espera assentimento, está aberta a 
revisão e deve construir seu caminho entre asserções contrárias. 
O ponto de partida para a reflexão sobre o Deus de Israel está 
no discurso de Israel, um discurso que é continuamente reava-
liado quanto à sua validade e persuasão. Isto significa que esse 
discurso não apela, em primeira instância, nem à história – em 
qualquer sentido positivista – nem a quaisquer reivindicações 
ontológicas clássicas. Tudo se origina do próprio discurso, julga-
do de várias maneiras como válido e persuasivo.

Disputa: Como em qualquer tribunal onde um caso sério 
está sendo considerado, ofertas de verdade conflitantes e compe-
titivas são apresentadas. De fato, na falta de versões conflitantes e 
competitivas da verdade, o caso no tribunal é mera formalidade. 
Todavia, quando a verdade está em questão e sob risco, muitas 
testemunhas se apresentam, são vigorosamente examinadas e de 
tal julgamento sob disputa decorre um veredito, uma versão re-
conhecida da realidade e uma versão aceita da verdade.

Defesa: O papel do testemunho é advogar uma apresen-
tação da verdade e uma versão da realidade que está em disputa 
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